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RESUMO 

A Enfermagem, nos programas de 
extensão universitária, resume uma das 
linhas de trabalho do CUrso de Enfer
magem para os anos de 1980/ 1983. De
senvolver-se-á em dois grandes proj e
tos : "ENFERMAGEM NA ATENÇAO 
PRIMARIA" e "ENFERMAGEM NA 
EDUCAÇAO PARA A SAÚDE". Preten
de-se utilizar uma estratégia que, de 
forma assistemática, já vinha sendo 
desenvolvida nos semestres anteriores 
nas disciplinas relacionadas à Saúde 
Pública. O propósito é a utilização do 
escolar como elemento integrador dos 
recursos básicos da comunidade, como 
escola- família-unidade �anitária. Fun
damentando-se no Art. 7 .0 da Lei n.o 
5 .692/71 ,  desenvolver-se-ão atividades 
que possibilitarão o acesso de estudantes 
de Enfermagem à escola de 1 .0 grau. En
tende-se que à escola compete formar 

o cidadão que emergirá da criança de 
hoj e. Um cidadão cônscio de seus di
reitos e deveres, co-responsável na ação 
de desenvolvimento comunitário. Nesse 
sentido, pretende-se habilitar o escolar 
a participar, consciente e voluntaria
mente, das ações de saúde, como : noti
ficação de nascimentos, óbitos, presen
ça de gestantes na sua vizinhança, as
sim como das puérperas, crianças sem 
imunizações e ainda a presença de ca
sos suspeitos de doenças transmissíveis. 

O trabalho apresenta a estratégia, 
o programa de treinamento para os 
professores das séries iniciais do 1 .0 
grau, perspectivas para uma integração 
docente-assistencial a nível de extensão 
das ações de saúde. 

APRESENTAÇAO 

As estratégias aqui apresentadas 
podem ser consideradas tentativas no 

• Professor elo Curso de Enfermagem da Universidade Federal do Ceará (U . F. C .  ) . 

• Enfermeira da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará. 
*" Professor do Curso de Enfermagem da U . F. C .  
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sentido de formar profissionais dentro 
das novas tendências históricas da pro
fissão. 

São experiências que têm conduzido 
a resultados paralelos, tais como o de 
legitimação do Curso de Enfermagem 
pelos Cursos do Centro de Ciências da 
Saúde da Universidade Federal do Cea
rá, verificada através de convites para 
assessoramentos e consultoria em pro
j etos de extensão. 

INTRODUÇAO 

Desde a implantação do Curso de 
Enfermagem da Universidade Fedeni.1 
do Ceará (UFC )  em 1976, a preocupação 
tem sido a de se manter articulação 
com o ciclo básico - corpo docente e 
discente - e a integração de professo
res e alunos em todas as estruturas in
terdisciplinares atuantes na comunida
de, quer da própria Universidade, quer 
de outros órgãos públicos ou privados, 
buscando sempre a reflexão crítica so
bre a prática profissional em função 
da qualidade de prestação de serviços 
de enfermagem a todos os níveis. 

Em função disso, à educação con
tinuada tem sido dada ênfase especial, 
através da participação do çorpo do 
cente em Cursos de Especialização e 

de Mestrado, Seminários internos e Ofi 
cinas de Trabalho, além de incentivo 
à produção literária e participação em 
conclaves a níveis nacional e estadual 4. 

Os alunos têm sido incentivados à 
participação, tanto em encontros inter·· 
disciplinares quanto em proj etos de ex· · 
tensão. 

O que merece destaque é o clima 
que se cria para que o estudante possa 
autodirigir-se sob a orientação do -pro
fessor, sempre que essa orientação sej a 
requerida. 

As idéias de prevenção da doença, 
de sua evolução e de promoção da saú
de são vivenciadas pelo Curso de Enfer
magem da UFC, utilizando as diretri� 

zes da política de saúde, definida a 
partir da reunião de Ministros de Saúde 
da América Latina, realizada no Chile 
( 1872 ) , de onde emanaram o Plano 
Decenal de Saúde e a Política Nacional 
de Saúde, expressa no Plano Nacional 
de Saúde 13. 

.os documentos resultantes enfati
zam a atenção primária em saúde, com 
a utilização de recursos humanos, trei
nados e supervisionados, oriundos da 
própria comunidade e a participação 
habilitadora dessa comunidade, como 
estratégia para extensão de cobertura 
às populações carentes 11, 12, 1 3 .  

Considerando que a Enfermagem se 
preocupa com a -atenção ao homem in
tegral, durante todos os estágios de 
crescimento e desenvolvimento e a par
ticipação comunitária, acreditamos po
der contribuir para o desenvolvimento 
comunitário, utilizando o estudante de 
Enfermagem em todos os semestres do 
ciclo profissional, assistido pelo corpo 
docente do Curso, numa articulação 
permanente com as un idades de ser
viço. 

Essa estratégia vem sendo expressa 
nos estágios que se desenvolvem, a nivel 
de comunidades, desde o ano de 1977, 
a fim de que o estudante se posicione 
nos grupos atuantes dentro de um pro
cesso de aj uda mútua, habilitando-se a 
participar nas equipes interdisciplinares 
e multiprofissionais, assumindo o espa
ço que lhe cabe na assistência primária 
em saúde 12 . 

A primeira disciplina conduzida n a  

linha exposta acima é Introdução à 
Saúde Pública, que aplica. os princípios 
assimilados em disciplinas do pré-pro
fissional (Psicologia, Sociologia, Esta
tística, Bioagentes PatogêniCOS) em ati
vidades de campo. 

A proporção que novas disciplinas 
são ofertadas, são introduzidos os con
ceitos estudados em Epidemiologia, In
trodução à Saúde Pública, Fundamen
tos de Enfermagem I, Enfermagem Ma-
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terno-Infantil, Nutrição e Educação em 
Saúde I. 

Na disciplina Educação em Saú
de II, os alunos mais e mais são esti
mulados à participação nos proj etos de
senvolvidos nas áreas carentes urbanas 
e suburbanas, efetivadas pela Universi
dade Federal do Ceará e Secretaria de 
Saúde do Estado, como agentes multi
plicadores e de mudanças. 

Vale ressaltar a atuação do Curso 
no Proj eto Aquiraz ( 1978/1979 ) , cuj a 
estratégia voltou-se para o treinamento 
da professora de 1 .0 grau e,  em segui
da, para a mesma professora em função 
do · aluno. O tema "Modos de Morar e 
Saúde" 7, proposto e adaptado pelas es
tudantes de Enfermagem, norteou o 
treinamento para professoras do 1.0 
grau e a linha de integração entre os 
participantes do proj eto : estudantes de 
Enfermagem, Educação, Economia Do
méstica e Farmácia. 

Outra atividade que teve conse
qüências positivas para a experiência 
do estuàante, em extensão, foi efeti
vada j unto a algumas comunidades do 
interior, em que o PIASS-CE - Pro
grama de Interiorização das Ações de 
Saúde e Saneamento - havia implan
tado o módulo básico ( 1978 ) . 

Ressalte-se, também, a atuação no 
Programa da FBEMCE - Fundação Es
tadual do Bem-Estar ao Menor - Cea
rá - desenvolvido no Campus do Pici 
- UFC, em que foi realizado levanta
mento sócio-econômico e sanitário, nu
ma amostra de famílias e residências 
da área, de forma a oferecer subsídios 
para se definir o plano de ação futura. 

Esse tipo de contribuição repercutiu 
nos meios profissionais e estudantis, 
traduzindo-se em maior procura, por 
outras áreas profissionais, de membros 
docentes e discentes do Curso de En
fermagem, para participação em proj e
tos de extensão da UFC e Secretaria de 
Saúde do Estado . 
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2 .  A EXTENSAO UNIVERSITÁRIA 

A política de extensão universitá
ria oferece todo apoio aos Proj etos de 
Atenção Primária em Saúde, uma vez 
que "a Instituição de Ensino Superior 
estende sua área de atendimento às 
organizações, outras instituições e po
pulações de um modo geral, doIas rece
bendo um influxo no sentido de retro
alimentação dos demais componentes, 
ou sej a, o ensino e a pesquisa" 1 6. 

É a extensão fator indispensável às 
mudanças, onde o estudante encontra 
interesse em descobrir coisas novas e ,  

por sua vez, transforma-se numa pes
soa com uma visão globalizada, rflfle 
xiva e crítica da realidade que o cer
ca la.  

É oportuno relatar que "o impacto 
com a realidade, diversa, muitas vezes, 
do que se ensina nas salas e laborató
rios, é o ponto exato para qualquer re
formulação no ensino" 1 6 .  

Também esse impacto desperta, tan
to no aluno como no professor, a ne
cessidade de uma atuação multiprofis
sional e integrada, "a partir do momen
to em que os indivíduos descobrem cla
ramente, tanto as diferenças como as 
semelhanças, e fazem uso adequado des
sas descobertas" 10 . 

Outrossim, vale acrescentar que os 
proj etos de extensão, sem a participa
ção de docentes, prej udicam a forma
ção acadêmica e põem em risco a inte

gridade do cliente . 
É responsabilidade do professor, por

tanto, participar dos programas de Ex
tensão Universitária, no planej amento, 
supervisão e avaliaçã0 das atividades 1 6. 

3 .  ENFERMAGEM NA ATENÇAO PRI
MARIA 

A experiência de países em desen
volvimento e do terceiro mundo está 
levando ao reconhecimento de que o 
enfermeiro é o profissional habllltado 
a treinar e supervisionar pessoal de 
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enfermagem de nível elementar e mé
dio na prestação de serviços, seguindo 
a política preconizada a nível ministe
terial e normatizada em manuais de 
serviço. Reconhece, também, a prepa
ração do enfermeiro para coordenar as 
�ções de saúde a nível operativo, em 
virtude das características do trabalho 
desse profissional, preocupado com o 
diagnóstico e assistência às necessida
des básicas do cliente, interagindo na 
família, comunidade e grupo profissio
nal, necessidades essas afetadas ou não. 
Essas características de trabalho podem 
ser colocadas em termos de que o enfer
meiro coordena, orienta, supervisiona e 
avalia outros enfermeiros e pessoal de 
níveis elementar e médio de Enferma
gem . O enfermeiro, a nível de institui
ção hospitalar, presta serviço contínuo 
nas vinte e quatro horas do dia, atra
vés de uma ação coordenadora j unto à 
sua equipe de trabalho, em função do 
cliente e familiares 14.  

A nível de Saúde Pública, a uma 
simples observação, constata-se que 
o peso maior das ações está a cargo 
da enfermagem-triagem, encaminha
mentos, preparo para as diversas clí
nicas e setores, orientação pós-clínica, 
consulta à gestante, puérpera e criança 
sadias, visita domiciliar e orientação, 
pós-diagnóstico, ao tratamento de cli
entes com doenças transmissíveis, cola
boração na vi gilância epidemiológica, 
imunização e educação para a saúde, 
acompanhamento das prescrições e ações 
de outros profissionais, em função do 
cliente . Essas atividades envolvem uma 
ação planej ada e avaliada com vistas 
à assistência integral ao indivíduo, fa
milia e comunidade em todas as suas 
necessidades básicas afetadas . 

3 . 1 .  Proj etos de Enfermagem na Aten
ção Primária 

O Curso de Enfermagem da UFC 
está integrado no Proj eto de Educação 
em Saúde Escolar/Comunitária do Es-

tado 5, por encontrar nele as linhas de 
atuação que o têm norteado, por ser 
expressão da filosofia do PREVSAÚDE 
(Programa integrado entre o Ministério 
da Previdência e Assistência Social e 
o Ministério da Saúde ) e também por 
vir ao encontro da política de exten
são que está interessando à Universi
dade 4, 5, 16, 1 7. 

O Proj eto envolve, por etapas, todas 
as estruturas sociais que têm partici
pação em ações educativas j unto ao es
colar e à família, visando à promoção 
da saúde e à prevenção da enfermi
dade. 

Os estudantes de enfermagem as
sumem a capaCitação de recursos hu
manos no que se relaciona às ações de 
Educação em Saúde especificamente 1 , 

cabendo às outras entidades assumirem 
o papel para o qual tenham a compe
tência legal, segundo os moldes de de
finição de competência dos Ministérios 
a nível de Sistema Nacional de Saúde. 

Sendo a comunidade o contexto es
trutural da ação da enfermagem comu
nitária, coordenou-se a ação em torno 
da família, escola, centro de saúde, 
criando-se o que se denominou de "co
munidade módulo" 1 7.  Pretende-se de
senvolver lideranças que influam na 
organizaçã o e mobilização comunitária, 
criando ou aumentando o nível de par
ticipação comunitária nas ações de saú
de. (Fig. 1 ) . 

Para caracterizar os conceitos de 
cobertura e continuidade das ações, a 
fim de se poder avaliar a eficácia da 
ação educativa, são trabalhadas as es
colas circunvizinhas ao centro de saú
de. O escolar, funcionando como elo de 
ligação entre o centro de saúde e a 
escola, estimulará a partiCipação dos 
familiares nas atividades programadas 
a nível da escola e do centro de saúde 
e de associações comunitárias 17.  

O estudante de enfermagem, j unto 
aos grupos das ciências sociais, ao le
vantarem recursos comunitários, verifi
ca todos os equipamentos sócio-sanltá-
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CENTRO 
DE 

SAúDE 

ESCOLA LAR 

(FIG. 1)  

rios, públicos ou privados, visto que, em 
decorrência da ação educativa, emer
girão necessidades e expectativas por 
parte da comunidade . Espera-se com
prometer unidades sanitárias de diver
sos portes e níveis, quer da área de 
recuperação, quer da área de saúde pú
blica, estabelecendo-se os mecanismos 
de articulação. (Fig. 2 ) . 

O proj eto visa a atingir os obj e
tivos previstos, utilizando a professora 
como agente multiplicador das ações 
educativas em saúde e o escolar como 
elemento de articulação entre a escola, 
a família e a unidade sanitária (Fig. 
3 > ' 

O escolar será organizado em gru
pos que executarão proj etos simples em 
saúde integrados no programa curri
cular 3,6,7,11. 

Esses proj etos serão programados 
p"ara execução na própria escola, j unto 
aos colegas, na familla ou j unto à uni-
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dade sanitária, a partir da realidade e 
necessidades sentidas pelo próprio es
colar, pela professora e pelos familiares. 

Em função do desenvolvimento da 
atividade de participação, em um de 
seus aspectos, incentivar-se-ão os "Gru
pos de Saúde" a colaborarem nas ações 
de saúde, notificando óbitos e nasci
mentos, a ocorrência de doenças trans
missíveis, a presença de gestantes e 
puérperas não controladas ; no controle 
da imunização entre os companheiros 
menores de 1 ano ; no plantio de árvores 
frutíferas, hortas e criação de aves do
mésticas. 

A responsabilidade de orientação e 
assessoramen to à escola permanecerá 
com a equipe de saúde da unidade sa
nitária que serve de apoio à comuni
dade-módulo e conta com a contribui
ção de professores e estudantes de En
fermagem e da área social. 
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No momento em que as necessida
des vão sendo sentidas e o proj eto é 
implementado, são mobilizados os re
cursos da comunidade. Um exemplo é 
a mobilização da Secretaria de Agri
cultura, Prefeitura Municipal, EMATER
CE, Curso de Economia Doméstica na 
implantação do Proj eto Horta, escolar 
ou comunitária. 

No momento da implantação de 
qualquer proj eto, o escolar terá assimi
lado os conceitos básicos adquiridos 
desde o início da ação, a partir das res
postas às perguntas colocadas desde as 
primeiras sessões em que o grupo se 
decidiu pelo proj eto. 

Na família, o escolar introduzira 
hábitos de higiene pessoal e do am
biente físico, estimulará a freqüência 
dos pais às reuniões de pais e mestres, 
controlará as imunizações entre os fa
miliares, estimulará a utilização da uni
dade sanitária e outros recursos comu
nitários. 

Espera-se não introduzir conflitos, 
com impossibilidade de controle, entre 
pais e filhos. Essa situação, no entanto, 
é prevista e para isso serão mobiliza
das as Associações de Pais e Mestres 
(APMS ) que estarão sempre a par da 
programação desenvolvida pelas crian
ças e da necessidade de apoio à escola. 

As Associações de Pais e Mestres 
se articularão com as Associações ou 
Conselhos Comunitários para manter o 
processo de participação e solução de 
problemas levantados pela própria co
munidade. 

Com relação a esse aspecto, mobili
zar-se-ão as Fundações - Serviço So
cial do Estado e Município e Movimen
to de Promoção Social que, por sua vez, 
acionarão seus mecanismos em função 
do programa comunitário . 

O processo de treinamento iniciar
se-á desde os primeiros contatos inter
pessoais a todos os níveis. Foi elaborado 
material técnico-normativo, identifica-

COMUNIDADE MÚDUlO/PllOTO 
UM EXEMPLO 

o 
(FIG. 2 )  

• ESCO LAS  

• & .  UN IDADES 
SANIT�R IAS 
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OBJETIVOS 
• 

O programa V ISO : 

FORMAR 
BONS  
Ht(BITOS 

., 

UTIL IZANDO 
A P R O f ESSORA  

COMO AG E NT E  

MULT I P L I CADOR 
DAS AÇ Õ ES  

E O E SCOLAR 

COMO � 
EL E M E NTO� 
DE I NTEGR AÇAO 

>I: E S C O L A 

� FA M i u A  

� UNIDADE SAN I TA R I A  DE SAOOE 

das comunidades-módulos, compostas 
equipes de trabalho para programação 
do treinamento das professoras das sé
ries iniciais do 1 .0 grau. 

O treinamento das professoras de 
1.0 grau está estruturado em três gran 
des linhas - uma conceitual filosófica, 
uma de aquisição de habilidades bási
cas em ações de saúde na escola e outra 
de treinamento e elaboração de proj etos 
e estratégias e identificação dos "mo
mentos de saúde" 17.  

Essa estratégia será também apli
cada em um proj eto multiprofissional 
de atenção primária que está sendo de
senvolvido pela Universidade Federal do 
Ceará desde 1979 no Distrito de Patacas 
( Município de Aquiraz ) e do qual o 
Curso de Enfermagem assume, atual
mente, a coordenação. 

Foram mobilizados recursos da Se
cretaria de Saúde do Estado onde se 
incluem, inclusive, um prédio no Qual 
funciona o posto de saúde. 
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ENTR E 

As ações seguem a orientação nor
mativa da Secretaria de Saúde do Es
tado que fornece o material de consu
mo indispensável a esse nível . A linha 
preventivista e o conceito dinâmico de 
saúde-doença, baseados no processo na
tural da doença, orientam filosofica
mente a ação 9.  

A fase inicial pode ser caracteri
z a d a  como de fermentação d a s  idéias 

de co-participação professor-estudante 
e de articulação dos papéiS das várias 
categorias profissionais de ensino/ser
viço. 

A proposta básica, elaborada pela 
enfermagem, propõe ações de organiza
ção comunitária, mobilização e desen
volvImento de lideranças naturais, as
sistência integral à mãe e à criança 
com ações de caráter assistencial e edu
cativo, implantação do mecanismo de 
referência e contra-referência de acor
do com a hierarquia, utilizando o cen-
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tro de saúde localizado na sede do Mu
nicípio, como unidade de apoio. 

O que se pretende enfatizar são os 
aspectos interdisciplinares e a posição 
da enfermeira como coordenadora de 
assistência primária, papel que, nesse 
proj eto, está sendo assumido pela enfer
meira da unidade de apoio . Essa enfer
meira acionará o processo de participa
ção, a partir do estudante que, por sua 
vez, mobilizará os técnicos de apoio do 
Curso a que está vinculado, envolverá, 
na associação comunitária, as lideranças 
formais e informais e as entidades que 
atuam a nível de comunidade, quer na 
área social, quer na de saúde, especi
ficamente. 

Enquanto em Patacas se desen
volvem essas ações ligadas à sede 
do Município, a nível da Capital, em 
uma área adj acente ao Campus Uni
versitário ( favela do Papouco ) funcio
nará o "núcleo de ações sócio-educa
tivas e culturais" da Universidade Fe
deral do Ceará, cuj o proj eto se encontra 
em fase de elaboração por grupo multi
profissional do qual participa o Curso 
de Enfermagem . 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇõES 

01 . Os proj etos têm ocasionado o en
volvimento de estudantes de vá
rias categorias profissionais, ense
j ando discussão sobre a prática 
profissional em equipes interdisci
plinares e multiprofissionais. 

02 . Embora o profissional de enferma
gem estej a assumindo a coordena
ção de proj etos em assistência pri
mária, cada categoria profissional 
é comprometida através do estu-

dante da área profissional a que 
a categoria pertence. 

03 . Isso potencializa encontros dos 
professores em função dos proj etos 
de extensão, da linha de trabalhos 
adotada e da avaliação do processo 
ensino-aprendizagem . 

04 . A implantação das ações leva à 
articulação com diversos órgãos de 
atuação na comunidade, envolven
do-se . nesta oportunidade, profis
sionais e pessoal de nível médio e 
elementar. 

Oi) . Nesse processo de articulação, sur
gem problemas que, ao serem diag
nosticados, sugerem a necessidade 
de entrevistas com diretores e che
fes de serviço, isto é, pessoal a ní
vel . de decisão. 

06 . Concomitantemente a esses passos, 
a descoberta, mobilização e quali
ficação de lideranças têm sido a 

nossa preocupação. 
07 . Pretende-se influenciar, nesse sen

tido, os estudantes de enfermagem, 
os enfermeiros recém-contratados, 
as coordenadoras de Cursos de En
fermagem do Estado e entidades 
de classe. 

08 . Obj etiva-se, com isso, preparar o 

enfermeiro para ocupar o espaço 
que se abre na assistência primá
ria, assumindo as funções que lhe 
são pertinentes. 

09 . Recomenda-se incentivar encon
tros entre os demais Cursos de 
Enfermagem e entre estes e Cursos 
da área da saúde.  

10 . Pretende-se institucionalizar a par
ticipação e posicionamento do en
fermeiro na extensão de cobertura 
de ações de saúde às populações 
carentes nos níveis hierárquicos . 

ANEXO 1 
1 .  Título do Proj eto : Enfermagem na 

Atenção Primária. 
2 .  Natureza do Proj eto : Extensão Uni

versitária nas Zonas Rurais. 

3 .  Area de Aplicação : Município de 
Aquiraz. 
Distritos : Patacas e Araçás. 

4 .  Período de realização : 1980;83. 
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5 .  Participantes : 

- Vera Lúcia de Almeida - Coor
denadora. 

- Estudantes e professores volun
tários dos Cursos de Enferma
gem, Farmácia, Medicina e Odon
tologia. 

6 .  Justificativa : 

Considerando, quanto à vulnerabili
dade do grupo materno-infantil, que o 
indice de morbi-mortalidade é gerado 

_ por doenças evitáveis na sua maioria ;  
quanto à importância da integração do 
universitário à realidade rural e ao 
processo de prestação de serviços a esse 
grupo, torna-se necessário, portanto, a 

formulação de um proj eto a nível de 
Prevenção Primária, com atividades de 
saúde distribuídas entre os vários inte
grantes da equipe de estudantes da área 
de saúde e hierarquizadas através de 
um sistema de referência do cliente a 

serviços mais especializados . 

7 .  Obj etivos 

7 .  1 .  Gerais : 

Contribuir, de forma racionalizada, 
com ações e tecnologia simplificadas de 
saúde, para a diminuição dos índices 
de morbi-mortalidade materno-infantil, 
por causas evitáveis, nos distritos de 
Patacas e Araçás ; 

Contribuir para a formação gene
ralista e numa linha preventiva do pro
fissional de saúde ; 

Estabelecer modelos de integração 
docen te-assistencial. 

7 . 2 . Especificos : 

Detectar a população de gestantes 
no início do ciclo gestatório, identifi
cando-as segundo critérios de risco ; 

Prestar assistência de Enfermagem 
ao grupo materno-infantil, através de 
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acompanhamento completo à gestante 
e à criança sadias, fazendo encaminha
mento para os outros componentes da 
equipe ; 

Identificar, treinar e acompanhar 
as parteiras leigas da área ; 

Realizar exames laboratoriais ne
cessários ao acompanhamento do pré
Natal e exames solicitados na assis
tência ao grupo infantil;  

Prestar assistência médica ao gru
po materno-infantil, identificado como 
de risco, referindo a serviços mais espe
cializados, os casos não solucionados a 
nível local;  

Realizar exame oral em gestantes 
e crianças, desenvolvendo atividade de 
exodontia e prevenção da cárie den
tária. 

8 .  Metologia 

o Proj eto de Assistência Primária 
de Saúde ao grupo materno-infantil 
desenvolver-se- á dentro da filosofia 
preconizada pelo Sistema Nacional de 
Saúde, prestando ações de saúde a nível 
primário, utilizando os recursos j á  exis
tentes na comunidade e viabilizando a 

integração ensino x serviço. 

Deste modo, as atividades de saúde 
serão prestadas através do módulo bá
sico de saúde, obedecendo à hierarqui
zação dos serviços : Posto de Saúde de 
Patacas, vinculado ao Centro de Saúde 
do Distrito de Aquiraz, o qual, por sua 
vez, pertence à l.a Delegacia de Saúde 
do Estado do Ceará. 

Para efeito de planej amento e exe
cução a nível local, está constituído um 
grupo executivo composto de estudantes 
de Enfermagem, Farmácia, Medicina e 
Odontologia. Esse grupo trabalha sob a 
coordenação de professores do Curso de 
Enfermagem da Universidade Federal 
do Ceará, orientado por professores de 
cada curso no que se refere a atividades 
específicas de cada categoria profis
sional. 
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Ao mesmo tempo em que a equipe 
desenvolve ações de saúde, treina pes
:soas da comunidade para desenvolver 
ações de saúde j unto ao Posto de Saúde 
e à comunidade. 

9.  Matriz institucional 

o proj eto está suj eito às normas e 
diretrizes da Secretaria de Saúde do 
Estado do Ceará e da Pró-Reitoria de 
Extensão da Universidade Federal do 
Ceará. 

ATIVIDADES I Universidade \ sec . de Saúde I Prefeitura I comuni-
Federal do Ensino Municipal dade 

--�------------�----------�---------

1 - Construção de Posto de 
Saúde 

2 - Provisão de equipa
mentos 

3 - Provisões de recursos 
humanos x 

4 - Coordena-;ão do Projeto X 

5 - Su.pervisão do Proj eto x 

6 - Apoio logístico X 

7 - Avaliação do Proj eto x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x x 

x x 

x x 

x x 

x x 
- ---- - ------

10 . Recursos 

10 . 1 . Humanos : 

Estudante da área de saúde ; Lí
deres da Comunidade que desenvolvem 
atividades de saúde ; outras pessoas da 
comunidade.  

10 . 2 .  Materiais : 

Posto de Saúde equipado com ma
terial adequado às ações a serem reali

zadas a esse nível. 
Mp,terIal de consumo ( impressos e 

outros ) . 

Tran sporte para os estudantes. 

1 1 .  Avaliação 

A avaliação do proj eto deverá de
senvolver-se em duas etapas : 

A primeira durante o processo de 
desenvolvimento, onde os elementos da 
equipe se reunirão uma vez por semana 
para uma avaliação e reflexão em torno 
das metas atingidas . 

A segunda reallzar-se-á após cada 
semestre, com a participação da equipe 
executiva, das instituições envolvidas no 
proj eto, e da comunidade,  comparando
se a realidade sanitária encontrada an
tes e depois de aplicadas as medidas . 
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1 2 .  C r o n o g r a m a  d e  a t i v i d a d e s  

AT I V I DADES lolAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ  

1 .  E l a bora ção do Proj e t o  -

2 .  Contactos com a Secreta ri a de S a úde i-
do Es tado 

3 .  I ns ta l ação d e  Postos d e  Saúde pel a 
Secreta r i a de Saúde do E s tado -

4 .  Desenvo l v i me nto das a ti v i dades da 
Equi pe no Pos to d e  Saúde 

5 .  Reuni ão com memb ros d a  comu n i dade - - - - - - - -

6 .  Org a n i zação do C l ube de Mães -I--
7 .  Orga n i z a ção d e  Horti cu l tu ra comuni -

tãri a I--
8 .  Curso  de Pri me i ros Socorro s para as 

mães 1-
9 .  Cadas t ramento de pa rte i ras l e i gas  -I--
O .  Curso pára parte i ras l e i ga s  I--
1 .  Curso  para g e s ta n te s  I--
2 .  P l'epara ção p a ra memb ros da comun i da 

de para d e s en vo l v i mento de a t i v i da::-
des de s a ude . 

3 .  Reun i ão dos w.embros da eqUi pe 
4 .  Av a l i ação por etapas 

5 .  Ava l i ação fi n a l  - -
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Proj eto : 
Natureza do Proj eto : 
Area de Aplicação : 

ANEXO 2 

Enfermagem na Educação para a Saúde. 
Extensão Universitária na Educação para a Saúde. 
Comunidade/Escolas/Unidade Sanitária Oliveira Pombo 
Bairros : Rodolfo Teófilo e Pan-americano. 

Período de Realização : 1980/1983. 

Participantes : - Zulene Maria de Vasconcelos Varela - Coordenação 
Professora da Disciplina Educação em Saúde lI ; 

- Professores das disciplinas envolvidas ; 
- Alunas do Curso de Enfermagem das disciplinas 

envolvidas ; 

Disciplinas envolvidas : - E'ducação em Saúde lI ; 
- Enfermagem de Saúde Pública I e lI ; 
- Supervisão e Treinamento em Enfermagem . 

Justifica Uva : o Governo Federal incentiva as instituições a in
tensificarem a ação educativa concomitante aos 
programas de desenvolvimento social, especialmente 
os que visam à Saúde Pública ;  

Obj etivos : 

O Proj eto em pauta pretende integrar-se ao Pro
grama de Saúde (PRO-SAÚDE) da Secretaria de 
Saúde do Estado do Ceará, através do Termo Adi
tivo ao Convênio de Cooperação Mútua, celebrado 
entre o Governo do Estado e a Universidade Fe
deral do Ceará . 

Gerais : Contribuição com o seto r  educacional e de Saúde na 
formação integral do educando, interatuante no meio 
que o cerca, preparando-o para assumir o papel de 
cidadão, co-responsável pelo processo de desenvolvi
mento comunitário . 

Específicos : Formação de hábitos de : 
- Participação nas atividades de vigilância epidemio

lógica ; 
- Colaboração nas ações de imunização ; 
- Participação na atividade de localização de ges-

tantes e recém-nascidos para encaminhamento ' à 
Unidade Sanitária ; 

-- Participação na difusão de hábitos de vida sau
dável; 

- Cooperação e associativismo. 
Metodologia : - Treinamento das professoras das séries iniciais do 

l .0 grau na atividade de integração de conteúdos 
e ações de saúde no currículo escolar ; 

- Treinamento e organização de escolares em gru
pos de saúde que desenvolva ações de prevenção 
de doenças e promoção da saúde sob orientação 
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da professora e equipe de saúde do centro de saú
de da área ; 

- Dinamização desses grupos através da realização 
de pequenos proj etos de saúde ; 

- Criação de mecanismos de integração entre a Uni
dade Sanitária/família/escola ; 

-- Fornecimento de material didático específico em 
saúde e orientação para sua utilização adequada . 

MATRIZ INSTITUCIONAL : 

ATIVIDADES l u.F.c. / Seco de Saúde Unido Sanitária 
Nível Central Oliveira Pombo 

Planej amento X X 
Execução X X 
Apoio Logístico X 
Coordenação X 
Avaliação X X 
Financiamen to X 

RECURSOS MATERIAIS : - Material de secretaria ; 

CUSTOS : 

- Recursos didáticos para treinamento das professo
ras: 

- Recursos audiovisuais para implantação e imple
mentação do Proj eto. 

- Material de Secretaria ; 
- Recursos didáticos ; 
- Recursos audiovisuais ; 
- Custos hora-aula instrutor. 

TREINAMENTO DE PROFESSORAS DO 1.0 GRAU 

Título : 

1 . . Patrocínio : 
2 .  Participantes : 

3 .  Obj etlvos : 
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- CURSO DE EDUCAÇAO PARA A SAÚDE 

- Secretari a de Saúde/Universidade Federal do Ceará ; 
- Professoras das séries iniciais do 1 .0 grau das es-

colas oficiais e particulares dos bairros de Rodolfo 
Teófilo e Pan-americano . 

- Interpretação e aplicação dos conceitos básicos do 
Proj eto na prática diária ; 

- Aquisição de habilidades básicas em higiene es
colar; 

- Discussão e elaboração de proj etos Simples em 
saúde; 

- Discussão sobre a dinâmica da Associação de Pais 
e Mestres, Caixa Escolar, Merenda Escolar ; 
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Informação sobre o sistema de prestação de servi
ços de Saúde no contexto da filosofia proposta na 
política de saúde para o país. 

4 .  Carga Horária : - 80 horas (4 h x 5 dias x 4 semanas ) . 

5 .  Instrutores : - Estudantes de Enfermagem dos dois últimos se-
mestres do Curso Universitário . 

P R O G R A M A  

_ Apresentação do Proj eto de Educação em Saúde Escolar/Comunitária : 

UNIDADE I 

UNIDADE U 

UNIDADE lU 

UNIDADE IV 

A problemática de Saúde na população infantil. 
Alternativas de soluções . 
Adequação do Proj eto à problemática. 

"Quem sou eu ? "  

O Conceito saúde/doença 

- O indivíduo e suas defesas orgânicas. 

Características e necessidades do escolar. 

- O papel do professor. 
- O papel do escolar. 

"Momentos de Saúde" ( aplicação dos conceitos de saúde aos 
momentos de ensino-aprendizagem.) . 

"Com quem eu convivo ? "  

O meio humano - Relacionamento interpessoal na famílil'l ' 

- Necessidades de saúde da família. 
- Problemas sanitários mais comuns. 
- A relação de ajuda. 

"Momentos de saúde " ( aplicação dos conceitos de saúde aos 
momentos de ensino-aprendizagem ) .  

"Onde eu vivo e o que me rodeia" 

O meio físico - Problemas de saneamento básico no domicílio ; 
- na escol a. 

"Momentos de Saúde " ( aplicação dos conceitos de saúde aos 
momentos de ensino- aprendizagem ) .  

"Homem algum é uma ilha" 

- Desenvolvimento de comunidade. 
- Listagem de recursos comunitários para a saúde. 

- Organização e mobilização de recursos. 
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UNIDADE V 
Prática de habilidades em higiene escolar 
"Exames seletivos" 

-- Ações de promoção da saúde e prevenção da doença 
O papel do professor 
O papel do aluno 
O papel da comunidade e família 
O papel da equipe de saúde. 

UNIDADE VI 
Discussão e elaboração de proj etos simples em saúde. 

UNIDADE VII 
Avaliação. 
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